
IGREJA

Origem



a) Origem no Antigo Testamento

- O Tabernáculo prefigura a Igreja;

- O sistema sacrificial dá base para as relações 
e culto da Igreja;

- O sacerdócio origina o ministério.
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Pensamento básico

b) Origem com João Batista

- O Batismo aponta para um rito de entrada na 
Igreja;

- A pregação de arrependimento mostrando o 
elemento básico para a entrada na Igreja;

- O Batismo de Jesus;

- João seria o apóstolo de uma nova dispensação 
(Fred Kramer)



c) Origem com os discípulos 

- A chamada dos discípulos destacando um 
grupo separado da multidão (chamados para 

fora);

- Cristo é cabeça da Igreja, e nesse caso ele foi 
o líder daquele grupo de pessoas;

- Páscoa prefigurando o início de uma nova 
dispensação.
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d) Origem no Pentecostes 

- Cumprimento da profecia de Joel X Derramamento 
do Espírito;

- Ordem de Jesus (Lucas 24:49);

- A formação do Corpo a partir do Espírito (1 Cor. 
12:13);

- Pregação de Pedro e batismo marcam o início de 
uma nova dispensação (Atos 2)

Pensamento básico



e) Origem pós pentecostes

- Nas epístolas Paulinas pode ser vista uma 
‘nova’ Igreja, pós-Jerusalém;

- Apenas com a entrada dos gentios na Igreja 
temos uma aproximação do princípio de 
universalidade do evangelho (Atos 13 em 

diante);

- Strong: ‘A Igreja é para todos’

Pensamento básico



Igreja e Igrejas

Thiessen argumenta que primeiro 
nasceu a Igreja Universal e depois a 
local. Isso seria um argumento para 
mostrar que não há um momento 
exato para o nascimento da Igreja 

como a temos hoje.



Igreja e Igrejas

Hayford argumenta que a Igreja 
sempre existiu no sentido 
universal. Em cada fase de 

revelação Bíblica ela recebe um 
nome ou é representada por 

uma figura 



Igreja e Igrejas

Hodge argumenta que a Igreja é 
um termo essencialmente 
neotestamentário e que 

apresenta uma realidade que 
não pode ser vista antes do 

Pentecostes. 



a) Concepção Católica -

• Com base em Mateus 16:18 faz a relação ‘pedra’-
’pedro’-’Roma.’

• A base da Igreja estaria então em uma sucessão de 
poder apostólico conferido a um personagem. Toda a 
Igreja universal nasce então em Pedro e a história até 
então se entende nele.

Origem da Igreja Universal



a) Concepção Católica -

• O texto citado é a única ocasião em que existe uma 
referência, ainda que duvidosa, sobre um 
fundamento humano para a Igreja;

• Strong argumenta que Pedro foi um elemento único 
na história da Igreja pois através de sua pregação o 
Evangelho foi conhecido em diferentes culturas, daí as 
‘chaves’ (“a porta da Igreja se abre através da 
pregação Petrina em Atos 2”)

Origem da Igreja Universal



b) Concepção Protestante -

• Como realidade invisível os protestantes se dividem 
quanto à origem;

• A grande maioria aponta para o Pentecostes como o 
nascimento duplo da Igreja (local e universal);

• Não há necessidade de estabelecermos uma 
antiguidade histórica para a Igreja (isso não interfere 
na revelação progressiva – Berkhof)

Origem da Igreja Universal



1. A Igreja de Jerusalém é apontada como a primeira 
Igreja local;

2. É difícil estabelecer o momento em que os 
primeiros crentes tiveram consciência da igreja 
local, visto que as primeiras perseguições bem 
como o retorno às suas cidades de origem 
dispersaram em parte o primeiro grupo de crentes 
convertidos

Origem da Igreja Local



“A Igreja local não foi organizada 
mas sim nasceu. O princípio do 
prototokon é aceito pela grande 
maioria dos teólogos (Hebreus 

12:23).



1 Coríntios 12:13 aponta para o 
nascimento da Igreja a partir do 

momento em que há um 
ajuntamento de crentes. Para 

alguns, como Tillich, temos a idéia 
de que a reunião informal de crentes 

(não organizados) pode ser 
plenamente compreendida como 

Igreja Local.



O princípio de Atos 2
1 – Pregação do Evangelho (1-37)

2 – Arrependimento (38-40)

3 – Batismo (41 – Ingresso formal na Igreja)

4 – Doutrina (42 - unidade formal na Palavra)

5 – Comunhão (42, 45, 46)

6 – Ação do Espírito (43)

7 – Oração (42)

8 – Louvor (47)

9 – Crescimento (47)



“quando a pessoa se tornava 
regenerada por crer em Cristo 
Jesus, tornava-se membro da 

Igreja. Hão havia dúvida quanto 
ao filiar-se ou não a uma 

igreja...” (Evans)


